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RESUMO 

Estudou-se em condições de casa de vegeta­
ção o efeito de fitoreguladores na produti­
vidade da soja 'Davis' mantida sob condi­
ções de competição. Em pré-florescência a¬ 
plicou-se em pulverização ácido giberélico 
(GA) 10 ppm, cloreto (2-cloroeti1) trimetil¬ 
amônio (CCC) 2.000 ppm e Agrostemin (1 g/10 
m l / 3 1 ) . A partir do início da florescência 
foi aplicado o ácido 2 , 3 , 5 - triiodobenzói¬ 
co (TIBA) 20 ppm, por três vezes, com qua -
tro dias de intervalo. Os fitoreguladores 
não afetaram o peso do caule, numero de va­
gens, peso da palha das vagens, numero de 
sementes, peso das sementes e o peso de 100 
sementes, com relação ao controle. A compe­
tição entre as plantas de soja tendeu a re­
duzir mais pronunciadamente o peso das va­
gens sem sementes, das sementes e de 100 
sementes. 
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INTRODUÇÃO 

As primeiras referências sobre a planta de soja {Glyci­
ne max (L.) Merrill) foram encontradas em 3.000 A.C., em uma 
obra de medicina escrita por She-non, publicada na Chins (LI 
δ GRANDVOINNET, 1912). De acordo com MORSE (1950) a sojaémen 
cionada na obra de Pen Ts'ao Kang Mu, escrita no ano de 2.838 
A.C., durante o império de Sheng-Nung. 

0 cultivo da soja foi tio importante na China antiga, a 
ponto de se tornar a base da alimentação de seu povo (MASCARE 
NHAS δ MIYASAKA, 1968). Por milênios, porém, seu uso restrin : 

giu-se aquele país, até que no século XVII da nossa era, come 
çou a se espalhar por outras regiões da Asia, como a índia, 
Ceilao, Malásia e outros países (HYM0WITZ, 1970). Na Europa, 
a soja tornou-se conhecida a partir de 1739, quando pela pri­
meira vez foi plantada no Jardim Botânico de Paris (PALLIEUX, 
1880). De acordo com PIPER S MORSE (1923), a primeira refe­
rência sobre o comportamento da soja na Pensilvania, Estados 
Unidos da América, foi feita por Mease em l804. Apesar de 
ter-se tornado uma cultura de alguma importância nos Estados 
Unidos da América a partir de 1880, sua primeira utilização 
foi sob a forma de forragem, até 1930. No Canadá, Filipinas, 
Argentina, Egito e Cuba ela tornou-se conhecida somente mais 
tarde, no século XIX. 

No Brasil,um ensaio com soja, realizado na Bahia em 
1882, é a mais antiga referência conhecida na literatura (D'U 
TRA, 1882). No Estado de São Paulo, DAFFERT (1892) fez as prT 
meiras observações sobre a soja, em Campinas. 

A soja ocupa atualmente lugar de destaque na agricultu­
ra brasileira, onde os Estados Rio Grande do Sul, Paraná e 
Sao Paulo sao os maiores produtores. 

Os Estados Unidos da América, Brasil e China respondem 
pelas maiores produções mundiais de soja. No período de 1967 
a 197^, a produção mundial de soja passou de 39 milhões de to 
neladas para cerca de 63 milhões. Os Estados Unidos da Améri­
ca com k] ,k milhões de toneladas em 1975/1976 e o Brasil com 
11 milhões, foram responsáveis pelo significativo aumento da 
produção mundial de soja, uma vez que a China manteve sua pro 



duçao em torno de 10 milhões de toneladas (MIYASAKA, 1977) . As 
previsões da Comissão de Financiamento da Produção indicam pa 
ra I979/ I98O uma safra recorde de soja da ordem de 15 milhões 
de toneladas. 

No Oriente a soja possui uma longa historia de uso como 
um componente essencial da dieta alimentar, líquida ou solida; 
fresca, seca e fermentada, preparada diretamente da semente. 
No Ocidente, entretanto, quase toda a produção é amassada e 
extraída industrialmente. Apesar dos produtos da soja terem 
muitos usos, uma alta proporção do óleo extraído é utilizada 
para consumo de mesa e quase toda a proteína vai para a suple 
mentaçao das dietas de animais. Nos últimos anos, utiliza -
ções semelhantes têm sido realizadas nas areas mais industria 
lizadas no Oriente (SHIBLES et alii, 1 9 7 5 ) . 

Devido ao rápido incremento na importância da cultura 
da soja, em virtude da crescente necessidade mundial por óleo 
e proteína, numerosos problemas agronômicos têm surgido em 
relação i sua produção. Estes problemas têm merecido a aten -
ção dos pesquisadores no sentido de indicar as melhores solu­
ções através do melhoramento genético, nutrição mineral, con­
trole de pragas, doenças e ervas daninhas, além de outras prã 
ticas culturais. 

Menor número de trabalhos tem abordado aspectos fisio­
lógicos da planta de soja. Como a aplicação de reguladores de 
crescimento tem sido considerada uma pratica promissora para 
a cultura da soja, apesar dos resultados ainda não se mostra­
rem conclusivos pela sua adoção na pratica agrícola, informa­
ções sobre os efeitos destes produtos químicos na soja pode­
riam fornecer elementos fundamentais para estudos posterio­
res da utilização agrícola dos reguladores de crescimento. 

CHIRELE1 et αΙΊΊ (1964) notaram aumentos no acúmulo de 
matéria seca em plantas de soja tratadas com GA. CHAILAKHYAN 
et alii (1973) verificaram que aplicação de CCC reduziu o pe 
so das plantas de soja. TANNER & AHMED (197*0 observaram que 
o peso da matéria seca da soja não foi alterado pela aplica -
ção de TI BA. GAJIC (1973) comprovou aumento no desenvolvimen­
to de plantulas de trigo em presença de Agrostemma githa-
go. 



LAM-SANCHEZ et alii (1975) verificaram que aplicação de 
CCC não alterou o numero de vagens por planta de soja. TANNER 
δ AHMED (197*0 notaram que o numero final de vagens de soja 
foi aumentado pelo tratamento com 56 g/ha de TI BA. 

HICKS et alii (1967) observaram que TI BA aumentou o nu­
mero de sementes por planta de soja, sendo que SCHRODER δ PR|_ 
NE (1967) notaram que pulverização foiiar de TI BA em concen­
trações de até 300 ppm não aumentou a produção de sementes. 

SOUZA et alii (1972) observaram que o GA nao afetou a 
produção de sementes de soja. LAM-SANCHEZ et alii{\31S) ve­
rificaram que o efeito da aplicação de CCC nao foi suficiente 
para alterar a produção de soja. TANNER δ AHMED (197¼) nota­
ram que TI BA somente aumentou a produção de sementes de soja 
quando as condiçoes para o desenvolvimento inicial da planta 
mostraram-se favoráveis 

LAM-SANCHEZ et alii (1975) veri ficaram que aplicação 
de CCC em soja aumentou o peso de 100 sementes. TANNER δ AHMED 
(197*0 observaram efei to restri to do TI BA no peso de 100 se­
mentes de soja, sendo que RAJPUT δ SAXENA (1973) notaram de­
créscimo no peso de 1.000 sementes de plantas de soja trata­
das com TI BA. 

Espaçamentos maiores ou menores daqueles normalmente u-
ti1izados para a soja podem causar problemas na produt i vi dade. 
WAX δ PENDLETON (1968) veri fi caram que a produção de soja au­
mentou ã medida que o espaçamento entre linhas foi reduzido 
de 1 0 1 , 6 para 2 5 , 4 cm. OJIMA δ FUKUI (1966) notaram que após 
um atraso inicial , a produção de area foliar em soja aumenta 
rapidamente até o final da florescência, podendo atingir valo 
res máximos de índice de area foiiar (LAl) da ordem de 5 a 87 
Posteriormente o LAl decresce progressivamente pela abscisão 
das folhas basais, durante o enchimento das sementes, para va 
lores de 4 a 6 . ΒLAD δ BAKER (1972) observaram que o culti -
var Chippewa 64 alcançou LAl máximo de 4 , 3 com espaçamento de 
76 cm, sendo que o cultivar Hark produziu LAl de 4 , 5 com espa 
çamento de 51 cm. 

Neste experimento procurou-se verificar a ação de fito-
reguladores na produtividade da soja 1 Davi s 1 mantida sob com-
petição, 



MATERIAIS Ε MÉTODOS 

O experimento foi efetuado em condições de casa de vege 
tação, no Horto Experimental do Departamento de Botânica da 
Escola Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz 1', em Piracica 
ba. 

Iniciou-se o ensaio em 24 de novembro de 1978, realizan 
do-se a semeadura da soja 'Davis 1 em vasos com 14 litros de 
capacidade total e com 12 litros de terra. Efetuaram-se os 
tratos culturais normais para a soja. 

As aplicações dos reguladores de crescimento foram rea­
lizadas nas épocas recomendadas. Além do tratamento controle, 
aplicou-se o ácido 2 , 3 ,5-triiodobenzóico (TI BA) na concentra­
ção de 20 ppm, três vezes, com quatro dias de intervalo, a 
partir do início da florescência ( 8 , 12 e 16/01 / 7 9 ) . Antes da 
florescência (29/12 /78) realizaram-se pulverizações foliares 
com Agrostemin (estimulante composto de alantoina, triptofa-
no, ácido fólico, ácido glutamico, ácido alantóico, arcialan[ 
na, adenina e outros aminoácidos) 100 g/l/ha (1 g/10 ml / 3 1), 
ácido giberélico (GA) 100 ppm e cloreto (2-cloroeti1) trimet[ 
lamônio (CCC) 2.000 ppm. 

0 delineamento experimental foi inteiramente casualiza-
do com 10 repatições, tendo-se mantido duas plantas por vaso 
e por repetição. Procedeu-se a comparação das médias pelo tes 
te de Tukey, calculando-se a diferença mínima significativa a 
nível de 5¾ de probabilidade. 

A determinação dos parâmetros de produtividade foi rea­
lizada após a colheita efetuada em 16/04/79. Neste mesma data 
determinaram-se os mesmos parâmetros em 8 repetições em qye se 
manteve uma planta por vaso (sem competição). 

RESULTADOS 

Os valores médios de 8 repetições em que se manteve uma 
planta de soja por vaso (sem competição) foram da ordem de: 
PC = 13 , 98 ; NV = 10,01; PV = 19 , 7 8 ; NS = 14,06; PS = 42,90 e 
P100 = 18,48. 



DISCUSSÃO 

Pela Tabela 1 verificamos que os fitoreguladores nao a-
fetaram significativamente os parâmetros de produtividade da 
soja 'Davis 1 mantida sob competição. Notamos porém uma tendên 
cia dos tratamentos com CCC e TI BA reduzirem o peso da maté­
ria seca do caule; sendo que CHAILAKHYAN et alii (1973) tam­
bém observaram diminuição no peso das plantas de soja trata­
das com CCC. Sob competição não foi verificado aumento no pe­
so das plantas tratadas com GA, que CHIRELEI et alii (1964) 
notaram em ausência de competição. 

Ocorreu apenas uma tendência de aumento no numero de 



vagens nas plantas tratadas com GA. 0 CCC tendeu a reduzir o 
peso das vagens de soja desprovidas de sementes. 

0 número de sementes pareceu tender a aumentar em plan­
tas tratadas com GA e Agrostemin. Aplicação de CCC tendeu a 
reduzir o peso das sementes de soja 'Davis'. Os resultados da 
análise estatística estão de acordo com aqueles obtidos por 
SOUZA et alii(1972) e LAM-SANCHEZ et alii (1975). 

0 peso de 100 sementes tendeu a aumentar nos tratamen­
tos com TI BA e Agrostemin e a reduzir no tratamento com CCC. 
Estes resultados não se mostram de acordo com aqueles de RAJ­
PUT & SAXENA (1973) e LAM-SANCHEZ et alii (1975). 

Comparando-se os parâmetros de produvidade das plantas 
controle em competição (Tabela 1) com aqueles de plantas man­
tidas em ausência de competição, notamos que a competição não 
afetou o peso da matéria seca do caule, número de vagens e nú 
mero de sementes de soja. A competição diminuiu o peso das va 
gens sem sementes, das sementes e de 100 sementes. 

CONCLUSÕES 

Dos resultados obtidos neste ensaio, podemos estabele­
cer as seguintes conclusões: 

a) fitoreguladores não afetam a produtividade da soja 
'Davis 1 mantida sob competição; 

b) a competição entre plantas de soja não afeta o peso 
do caule e o número de vagens e sementes colhidas; 

b) a competição reduz o peso das vagens sem sementes, 
das sementes e de 100 sementes da soja 'Davis'. 



SUMMARY 

EFFECTS OF GROWTH REGULATORS ON PRODUCTIVITY OF 
SOYBEAN (Glycine max cv. Davis) UNDER COMPETITION 

The effects of growth substances on productivity of 'Da¬ 
vis' soybean maintained under competition was investigated. 
Before the flowering, Agrostemmin (1 g/10 ml/3 1), gibberellic 
acid (GA) 100 ppm, and (2-chloroethyl) trimethylammonium chlo¬ 
ride (CCC) 2,000 ppm were applied. At the flower anthesis, 
2,3,5-triiodobenzoic acid (TIBA) 20 ppm was applied. Other two 
applications with TIBA, with intervals of four days, were 
realized. The growth regulators did not affect the productivi¬ 
ty of 'Davis' soybean maintened under competition. The compe­
tition among plants did not affect the stem dry weight and 
number of pods, and seeds. The competition reduced weight of 
pods without seeds, seed weight, and weight of 100 seeds. 
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